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Prefácio 


 


Prezado Leitor


 


Theodore Roosevelt foi um homem de múltiplas facetas. Além de homem público, reconhecido como um dos grandes presidentes dos Estados Unidos, foi fazendeiro, naturalista, caçador, explorador, soldado, historiador, escritor... Roosevelt era reputado por quem o conheceu como um homem de ação, impetuoso e enérgico que imprimia o seu entusiasmo contagiante para levar a cabo os incontáveis projetos que concebia.


Dentre esses projetos, surgiu a oportunidade e desejo de, após deixar a presidência realizar a travessia de boa parte da amazônia por um rio ainda inexplorado, chamado na época de Rio da Dúvida e posteriormente batizado de Rio Roosevelt.  Para liderar a grande expedição, Roosevelt contou com ninguém menos que o maior explorador brasileiro: o então Coronel do Exército Cândido Mariano Rondon.


Neste ebook, o leitor acompanhará toda a arrojada e perigosa aventura vivida por esses grandes homens, contada pelo próprio Roosevelt. Trata-se de uma aventura histórica de, literalmente, tirar o fôlego.


 


Uma excelente e prazerosa leitura.


 


 


LeBooks Editora





APRESENTAÇÃO DA 1ª EDIÇÃO


Pela vez primeira, o Serviço de Informação Agrícola do Ministério da Agricultura dá à publicidade uma tradução de livro norte-americano de maior fôlego, escolhendo, para tanto, a obra Nas Selvas do Brasil, de Theodore Roosevelt, que contém um apanhado das observações desse grande estadista, realizadas no curso de uma viagem pelo interior de nosso país.


A expedição Científica Roosevelt-Rondon, por sua concepção e organização, pelos que nela tomaram parte e pelos trabalhos que levou a efeito, foi, indiscutivelmente, notável e original.


Circunstância singular, antes de tudo, a de ter sido essa viagem organizada e chefiada por um político ilustre, cujos sucessos haviam culminado na sua ascensão ao posto de presidente da maior república americana. A quietude e serenidade de um merecido ócio, após ter emprestado a seu país o melhor de suas energias e de sua capacidade de administrador, preferiu o Sr. Theodore Roosevelt arrostar os riscos de uma viagem através de regiões desconhecidas, contando apenas com o concurso de parcos elementos de segurança e conforto pessoais, mínimos em relação às dificuldades da tarefa a que se ia lançar.


O interesse científico e, sobretudo, o sabor especial da aventura em terra estranha, levaram o estadista ilustre a transformar-se em uma nova sorte de sertanista, à cata de exemplares zoológicos, explorador da geografia de zonas ainda não conquistadas pela civilização, observador inteligente da terra e do homem que iria conhecer, os quais analisaria com carinho e justeza.


É assim que, em junho de 1913, se reúnem, no Museu Americano de História Natural da cidade de Nova Iorque, um dos diretores dessa instituição, aquele ex-presidente dos Estados Unidos, um sacerdote católico e alguns naturalistas. O projeto apresentado por Roosevelt, de uma excursão pelo interior do Brasil, com o intuito de estudar e recolher exemplares da fauna dessa região, é abraçado entusiasticamente pelos presentes.


Dessa maneira, organiza-se a expedição, composta de pessoas de diferentes credos políticos e religiosos, como de vida pregressa a mais diversa, numa curiosa demonstração de tolerância democrática. Partem um ex-presidente da República, um padre católico, dois naturalistas do Museu e um antigo explorador ártico.


Ao chegarem ao Rio de Janeiro, por proposta de nosso Ministro das Relações Exteriores, Lauro Müller, consente Roosevelt na ampliação do caráter da viagem, dando-lhe paralelamente um aspecto de exploração geográfica de extensa região, não bem conhecida, do oeste de Mato Grosso. Por esse motivo, aos primeiros excursionistas, juntaram-se o então Coronel Rondon e outros auxiliares.


Pôs-se dessa forma a caminho a Expedição Científica Roosevelt-Rondon. O melhor êxito cercou todos os empreendimentos dos viajantes. Fartíssimo material zoológico foi colhido e enviado aos Estados Unidos. Extensas áreas pouco conhecidas dos Estados de Mato Grosso e Amazonas foram exploradas e levantadas. Um grande rio, cujas cabeceiras e curso permaneciam incertos, foi navegado e inscrito nas cartas geográficas.


E o relato de todas as peripécias e observações dessa Expedição, enfeixado nesta obra, mostra-se à altura de seus feitos.


Assim, é de dizer-se que o verde intenso da floresta tropical, como as vivas tonalidades das plumagens multicores das aves brasileiras, penetram tão fundamente os olhos do viajante que a sua descrição ainda traz aquele colorido, que, por certo, se teria conservado muito tempo em sua retina. Eis um exemplo, entre muitos, da intensidade descritiva da prosa de Roosevelt; 


"E o rio rolava, em curso largo, suas águas amareladas como ouro líquido, sob a luz do céu flamejante; e os montes longínquos pareciam projetar reflexos de púrpura sobre os pauis. Como cintas verdes, as margens do rio eram lambidas pelas águas espumejantes que fugiam do leito; e, em frente, à medida que singrávamos em reta, surgia a noite tropical, sombria e vasta."


O carinho da recepção que cercou os excursionistas, por todos os sítios que percorreram, foi largamente retribuído pelo calor com que se refere o ex-presidente ao nosso povo, mencionando particularmente, com justa admiração, os nomes de Vital Brasil, Oswaldo Cruz, Lauro Müller, Rondon e outros, exaltando as qualidades de nosso povo e pregando com entusiasmo maior aproximação pan-americana, ao qual esta expedição serviu de demonstração efetiva.


O interesse de Roosevelt pelas questões sociais e sua capacidade de administrador patenteiam-se claramente, no texto desta obra, quando preconiza as possibilidades e a necessidade de colonização do Oeste brasileiro, acenando com o regime cooperativista como a modalidade ideal para se levar a cabo tal empresa. Dir-se-ia que o grande estadista americano anteviu o que hoje o Presidente Vargas, com visão não menor das necessidades sociais do país, está aí a indicar, como solução para nossa desorganização agrícola e para a penúria que reina soberana na maior parte dos recantos agrícolas do Brasil.


Diante das riquezas que vinha descobrindo, com seu olhar de economista experimentado, brotavam, ainda, durante a excursão, frases como estas, gravadas em seu livro: "Há minas, quedas d'água e abundância de solos ricos. Breve, essa zona será cortada por ferrovias. Oferece, pois, todas as possibilidades de colonização. E uma zona de grande futuro."


Esses conceitos, que hoje ainda bem podem ser considerados como inteiramente atuais, lisonjeiam ainda os nossos sentimentos nacionais, orgulhosos de uma opinião tão sensata e, porque não dizer, profética.


Bastariam, portanto, as qualidades intrínsecas deste relatório para que a iniciativa do Serviço de Informação Agrícola merecesse o mais franco apoio e os melhores elogios.


No entanto, a personalidade de seu autor acrescenta novos elementos de juízo dessa Expedição, especialmente quando se remonta à época em que viveu e se considera a influência que exercitou, no seio dos compatriotas, a figura do seu chefe.


Theodore Roosevelt foi um homem múltiplo. Fazendeiro, naturalista, caçador, explorador, soldado, historiador, escritor, homem de ação, era, sempre e acima de tudo, homem público. Impetuoso, enérgico, imprimia o máximo de seu entusiasmo, contagiante para os que dele se acercavam, ao procurar levar a cabo os projetos que concebia.


Nascido na abastança, vitimado por uma afecção que teve de dominar no início, uma vontade férrea fez de seu organismo um milagre de saúde exuberante. Como estadista, caracterizou-se pela energia máscula de suas campanhas e extraordinária coragem nas lutas que manteve com os adversários.


Na política externa, pugnou sem descanso pela entrada dos Estados Unidos na primeira guerra mundial; ao mesmo tempo que, grande entusiasta do regime democrático, como fórmula ideal de governo dos povos, era ardente partidário, em seus escritos e discursos, do mais amplo e sadio pan-americanismo. Na política interna, conseguiu implantar medidas administrativas quase revolucionárias, responsáveis por uma salutar reforma da moral industrial de seu país, medidas que, lhe custando a maior oposição, mereceram da maioria os aplausos e a gratidão.


Assim, a análise da vida e da obra de Theodore Roosevelt leva-nos, por força, a encontrar, a sua figura, uma irrecusável similitude com o vulto, hoje universal, do Presidente Franklin D. Roosevelt, membro, como aquele, de uma família notável por todos os títulos.


Que mais sincera e viva homenagem poderíamos prestar ao autor desta obra senão a de, ao aproximá-lo do líder de hoje da grande nação norte-americana, aproveitar o ensejo para apontar a ambos como figuras exponenciais e representativas de um povo irmão, que admiramos, queremos e respeitamos?


O destemor, o gosto pela aventura, o devotamento a causas universais, o interesse pelo progresso científico, a capacidade de realização de um norte-americano típico, brotam incoercivelmente aqui, através deste livro, na figura do ex-presidente.


E tais virtudes ianques ainda hoje, como sempre, arrastam a sua mais desempenada mocidade às frentes de batalha da mais mortífera das guerras que têm empolgado o mundo. À agressão traiçoeira de um inimigo refalsado, responderam os norte-americanos, a uma voz, com o comparecimento em massa de seus homens e mulheres aos serviços militares e civis, nas frentes interna e externa da luta, ao mesmo passo que efetuavam a maior transformação, em sua economia e organização social, que se pode registrar na história das nações.


Nesta hora, em que nos empenhamos, ao lado dos Estados Unidos, com as mãos dadas e os corações a baterem sincronicamente, numa luta pela sobrevivência dos mais elevados postulados do respeito aos indivíduos e suas ideias, como às nações e seu direito de existir, mais do que oportuno é o lançamento desta tradução.


Que os leitores tenham sempre presente no espírito a importância de que se revestiu, no que tange ao conhecimento mais perfeito do Brasil pelos americanos do norte, o relato da excursão de Theodore Roosevelt. E atentem a que, só conhecendo as qualidades e atributos de uma nação e seu povo, se pode querer e admirar a ambos. E lembrem-se de que a simpatia desse amigo de nossa pátria, a brotar em todas as estâncias de sua obra, há de se ter transmitido aos que percorreram as páginas do originai.


Registrar-se-á, assim, mais um serviço que devemos nós brasileiros àquele ex-presidente.


Fixa-se, nas páginas deste livro, exemplar demonstração, extraordinário exemplo de cooperação entre os diversos membros de uma expedição, que, na aparência tão heterogênea, era, entretanto, forte pela existência de um ideai comum. Nem mesmo faltou, ao conjunto que ansiava por descobrir as riquezas da nossa pátria, um coração brasileiro, como o do General Rondon, sem dúvida, um dos mais valiosos elementos de êxito naquele empreendimento tão difícil de se levar a bom termo.


Estou certo de que, ao cabo da agradável leitura deste livro, colherá o leitor, para si, muita coisa interessante, do ponto de vista científico, e, de um dos mais destacados membros da aristocracia moral norte-americana, muito mais preciosa messe de exemplos de intrepidez, de cooperação e de sacrifício.


 


Rio de Janeiro – 1943


 


Apolônio Salles - Ministro da Agricultura 
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PREFÁCIO DO AUTOR


Este livro é um relatório sobre o reconhecimento zoogeográfico do sertão brasileiro.


O próprio título oficial da expedição foi dado pelo Governo do Brasil: "Expedição Científica Roosevelt-Rondon".


Quando parti dos Estados Unidos, tencionava fazer inicialmente uma expedição dedicada aos estudos de mamíferos e aves para o Museu Americano de História Natural, de Nova Iorque. Essa tarefa foi empreendida sob os auspícios dos Srs. Osborn e Chapman em benefício do Museu. No decorrer desta narrativa, explico como a finalidade da expedição foi ampliada e porque se lhe deu um caráter geográfico e zoológico, em consequência de atenciosa proposta do Ministro de Estado das Relações Exteriores do Brasil, Gen. Lauro Müller. E, assim, a sua nova e aumentada forma só se tornou exequível graças à assistência generosa do Governo brasileiro.


No desenvolver deste trabalho encontrar-se-ão as referências devidas aos meus colegas e companheiros de expedição, cujos serviços à Ciência procurei evidenciar e aos quais consigno a mais cordial amizade e recordação.


 


Sagamore. NY – Setembro de 1914


 


Theodore Roosevelt




 





CAPITULO I – A PARTIDA


Um dia, em 1908, quando se aproximava o término do meu período governamental, o Pe. Zahm, religioso de minhas relações, veio visitar-me.


O Pe. Zahm e eu tínhamos sido bons amigos em certa época, porque éramos ambos grandes admiradores de Dante, de História e de Ciências, e eu sempre recomendava seu livro Evolução e Dogma aos teólogos.


Era ele um jovem de Ohio e sua primeira instrução foi ministrada à velha moda americana, numa pequena escola rural de madeira, onde, aliás, também estudou Januarius Aloysius Mac Gahan, que se fez, mais tarde, famoso correspondente de guerra e amigo de Shobeloff. O Pe. Zahm contou-me que Mac Gahan já naquela época associava à sua ternura cavalheiresca para com os fracos, uma extrema intrepidez, fazendo-se defensor dos meninos que se sentissem oprimidos por outros mais fortes. Mais tarde, o Pe. Zahm frequentou a Universidade de Notre Dame, na Indiana, com Maurice Egau, a quem eu fiz ministro na Dinamarca, quando presidente.


Nessa ocasião o Pe. Zahm havia justamente regressado de uma viagem que empreendera nos Andes e na Amazônia e viera propor-me que, depois que eu deixasse a presidência, subíssemos o Rio Paraguai, no interior da América do Sul.


Por esse tempo eu desejava ir à África e, assim, o assunto ficou sem solução; porém, de vez em quando voltava à baila. Cinco anos mais tarde, na primavera de 1913, aceitei os convites que me dirigiram os governos da Argentina e do Brasil, para fazer conferências perante algumas associações culturais daqueles países.


Ocorreu-me então que, ao invés de fazer puramente a convencional viagem turística, por mar, em volta da América do Sul, após terminar as minhas preleções, seria mais interessante regressar passando pelo interior do Continente, através do Vale do Amazonas; e decidi neste sentido escrever ao Pe. Zahm.


Antes, porém, afigurou-me a necessidade de me entender com as autoridades do Museu Americano de História Natural, da cidade de Nova Iorque, a fim de verificar se havia interesse em que levasse comigo ao Brasil alguns naturalistas incumbidos da coleta de material para aquele museu. Sobre o caso escrevi a Frank Chapman, diretor de ornitologia, e aceitei o seu convite para um lunch naquela instituição, nos primeiros dias de junho.


Nesta ocasião, além da presença de vários naturalistas, tive a surpresa de ali encontrar também o Pe. Zahm e, logo que o vi, falei-lhe do meu plano de viagem à América do Sul.


Evidentemente ele mantinha ainda o seu antigo propósito e naquele momento ali se achava para solicitar de Chapman a indicação de um naturalista que o acompanhasse também, tanto que imediatamente resolveu ir comigo.


Chapman ficou satisfeito ao saber da nossa intenção de subirmos o Paraguai em busca do Vale do Amazonas, por isso que grande parte da região que nos propúnhamos atravessar ainda não havia sido estudada por cientistas.


Entendeu-se com o presidente do Museu, Henry Fairfield Osborn, que me escreveu manifestando a satisfação daquele Instituto em pôr à minha disposição dois naturalistas designados por Chapman mediante a minha aprovação.


Os naturalistas George K. Cherrie e Leo E. Miller foram os indicados e eu os aceitei com prazer.


O primeiro trataria principalmente de ornitologia, enquanto o outro se encarregaria do estudo dos mamíferos; ambos, contudo, trabalhando em colaboração. Não se poderia ter encontrado pessoas mais indicadas para tal fim. Eram velhos conhecedores das florestas tropicais da América.


Miller era ainda jovem, filho de Indiana, naturalista entusiasta, senhor de boa cultura literária e científica. Achava-se no momento nas florestas da Guiana e foi encontrar-se conosco em Barbados.


Cherrie era menos jovem, natural de Iowa, e presentemente fazendeiro em Vermont. Tinha mulher e seis filhos. A sra. Cherrie o havia acompanhado durante dois ou três anos, nos primeiros tempos de casados, em suas viagens de estudo ao longo do Orenoco.


Seu segundo filho nasceu quando eles se achavam acampados a algumas centenas de milhas afastados da civilização.


De uma feita, após algumas semanas de excursão, foram obrigados a abandonar o acampamento onde pretendiam pernoitar, em busca de lugar mais seguro, pela aproximação de um jaguar, que, atraído pelo choro da criança doentinha, se pôs a rondar-lhe a tenda, ao cair da noite.


Cherrie passara na América tropical cerca de vinte e dois anos reunindo material científico. Como a maioria dos naturalistas que tenho conhecido, era extraordinariamente destemeroso e eficiente, porém de espírito aventureiro ao ponto de ser forçado, por vezes, a interromper seus trabalhos para tomar parte em insurreições.


Em consequência disto fora preso por duas vezes, sendo que de uma delas ficou três meses recluso e ameaçado de ser passado pelas armas em uma das repúblicas sul-americanas.


Em outro país teve ele, numa interrupção às suas pesquisas ornitológicas, de seguir a carreira de "contrabandista de armas" durante dois anos e meio. O chefe revolucionário, cuja causa defendia, subiu finalmente ao poder e Cherrie imortalizou o seu nome em uma nova espécie de tordo. Com esta elegante homenagem realizou ele uma combinação prática entre duas coisas que não têm lá grande afinidade, como sejam: a ornitologia e o contrabando de armas.


Em Antônio Fiala, antigo explorador ártico, encontramos um excelente camarada para o preparo do equipamento, seu manuseio e transporte.


Além dos seus quatro anos de experiência nas regiões árticas, Fiala servira no "Esquadrão Nova Iorque", em Porto Rico, durante a guerra espanhola, onde conheceu a sua pequenina esposa do Tennessee.


Ela e os seus quatro filhos vieram despedir-se dele à saída do navio.


Meu secretário, Frank Harper, viajou também conosco.


Jacob Sigg, que havia servido durante três anos no Exército norte-americano, acumulava as funções de enfermeiro e cozinheiro, e, tendo em vista o seu pendor especial para aventuras, foi escolhido como assistente pessoal do Pe. Zahm.


Meu filho Kermit encontrou-se comigo no sul do Brasil. Estava trabalhando na construção de pontes e, alguns meses antes, quando neste mister, fora vítima de um acidente provocado pela queda de um suporte em que se achava, caindo com este sobre o leito de pedra, em baixo. Conseguiu escapar, porém, com duas costelas fraturadas, dois dentes quebrados e um dos joelhos parcialmente luxado; mas já estava restabelecido quando iniciamos a viagem.


A nossa expedição era tipicamente americana.


Kermit e eu éramos de velha estirpe revolucionária e em nossas veias corria sangue de todas as raças existentes deste lado do Atlântico, nos tempos coloniais. O pai de Cherrie nascera na Irlanda e sua mãe, na Escócia; ambos aqui chegaram muito jovens, sendo que o pai servira no "Regimento de Cavalaria de Iowa" durante a Guerra Civil. Sua esposa era descendente de família de revolucionários.


O pai do Pe. Zahm foi um imigrante alsaciano, e sua mãe era, por um lado, irlandesa e, por outro, de origem americana, descendendo de uma sobrinha do General Braddock. O pai de Miller era alemão e sua mãe francesa.


O pai e a mãe de Fiala nasceram na Boêmia, sendo ambos tchecos, tendo servido aquele, durante quatro anos, no "Union Army" na Guerra Civil.


Sua esposa, natural de Tennessee, descendia também de família revolucionária.


Harper era inglês e Sigg suíço. Os nossos credos religiosos eram tão variados como as nossas origens étnicas. O Pe. Zahm e Miller eram católicos; Kermit e Harper, episcopais; Cherrie, presbiteriano; Fiala, batista; Sigg, luterano, e eu pertencia à Igreja Reformadora Holandesa.


Os naturalistas trouxeram, como armas de defesa, espingardas de calibre 16, tendo uma das de Cherrie o cano raiado. Para o restante da comitiva as armas de fogo foram fornecidas por mim e Kermit, inclusive meu rifle "Springfield", duas "Winchesters" de Kermit, de 405 e 30-40, uma "Fox" calibre 12, uma outra calibre 16, um par de revólveres, sendo um "Colt" e um "Smith Wesson". Levamos de Nova Iorque alguns botes de lona, tendas, mosquiteiros; uma provisão de roupas apropriadas, inclusive telas para chapéus, redes e macas. Conduzimos também cordas e roldanas de muita utilidade para as nossas viagens de canoa.


Cada um se equipara com a vestimenta de sua preferência. A minha era cáqui, tal como usei na África, e mais algumas camisas de flanela do Exército dos Estados Unidos, camisas de seda, um par de botas de tacha com perneiras e um par de borzeguins de cano até o joelho.


Ambos os naturalistas disseram-me da necessidade de usar as botas de cano alto ou perneiras para proteger-me contra as picadas de cobras. Levava também luvas compridas contra mosquitos e vespas.


Pretendíamos abastecer-nos de gêneros onde fosse possível, entretanto obtivemos algumas provisões de emergência daquelas usadas pelo Exército americano e ainda noventa latas de conservas, cada uma suficiente para alimentar cinco homens diariamente e que foram preparadas por Fiala.


A viagem que me propus realizar só pode ser bem compreendida por quem tiver algum conhecimento da topografia da América do Sul. A grande Cordilheira dos Andes se estende ao longo de toda a costa Oeste, tão junta do Pacífico que nenhum rio de importância pode penetrar naquela região.


Os rios da América do Sul deságuam no Atlântico. A parte mais meridional do continente, incluindo mais da metade do território da República Argentina, é formada principalmente de planícies temperadas.


Mais ao norte desta região e ao oriente dos Andes desdobra-se a maior porção do continente sul-americano, na qual se acham as regiões tropical e subtropical.


O Brasil ocupa a maior parte deste território. Afora certas e relativamente pequenas extensões territoriais banhadas por rios costeiros, essa imensa região tropical e subtropical a leste dos Andes tem como escoadouro os três grandes sistemas fluviais: rios da Prata, Amazonas e Orenoco. Nas cabeceiras dos sistemas Amazonas e Orenoco estão esses rios ligados por varadouros.


As cabeceiras dos afluentes do norte do Rio Paraguai e as dos afluentes do sul do Amazonas são separadas por um planalto, o qual, alargando-se para leste, vai formar o Planalto Central do Brasil.


Geologicamente falando, esta região é de formação remotíssima, tendo emergido das águas na aurora da idade dos répteis, ou melhor ainda, dos vertebrados de todo o globo. Este planalto é uma região em parte coberta de campinas mais ou menos secas, arenosas e saudáveis e em parte revestido de florestas. A grande bacia do Paraguai, de pequena altitude e cujos limites atingem o sul do continente, é uma das maiores existentes, sendo, porém, a do Amazonas, ao norte, a maior do mundo.


Nessas bacias, especialmente na do Amazonas e dali para diante em direção ao mar dos Caraíbas, encontram-se as maiores extensões de florestas tropicais do mundo.


As florestas tropicais da África Ocidental e as das regiões indianas mais longínquas são as únicas que se lhes podem comparar.


Grande soma de dificuldades se apresenta na exploração dessas florestas, por isso que, sob o regime torrencial das chuvas e dos ventos aquecidos, a vegetação é de tal sorte espessa e vigorosa que se torna quase impenetrável; as correntezas embaraçam a navegação, ao mesmo tempo que o explorador sofre o terrível azorrague dos insetos e das moléstias mortíferas que a ciência moderna descobriu serem ocasionadas, na sua maior parte, pelas picadas dos mesmos.


A fauna e a flora, contudo, são muito interessantes. O museu americano estava muito especialmente empenhado em obter coleções da zona que divide as cabeceiras do Paraguai e do Amazonas e dos afluentes meridionais deste último. O nosso propósito era de subir o Paraguai o mais próximo possível de sua cabeceira navegável e dali atravessarmos a nascente de um dos afluentes do Amazonas e, se possível, descê-lo em canoas construídas na própria região. O Paraguai é um rio regularmente navegável. O ponto inicial da viagem deveria ser Assunção, capital do Paraguai.


Meu verdadeiro plano de ação não estava definitivamente assentado, mas ao chegar ao Rio de Janeiro, o Ministro do Exterior, Dr. Lauro MüIler, que gentilmente havia demonstrado grande interesse pela minha excursão, informou-me de que já tomara as necessárias providências para que eu me encontrasse, na cidade de Cáceres, à margem do Paraguai, com o oficial do Exército brasileiro, de sangue indígena, Cel. Rondon. O Cel. Rondon foi, durante um quarto de século, o mais insigne desbravador dos sertões brasileiros. Estava, naquela ocasião, em Manaus; seus auxiliares, porém, se encontravam em Cáceres, onde receberam comunicação de nossa próxima chegada.


Mais importante ainda foi que Lauro Müller — que aliava às qualidades de homem público, uma sólida cultura, fazendo-me lembrar John Hay — ofereceu-me auxílio para que a minha excursão se tornasse de muito maior amplitude do que eu havia inicialmente imaginado. Tinha ele enorme interesse na exploração e no desenvolvimento do interior do Brasil e estava convencido de que a minha expedição seria de grande alcance para tornar o país mais conhecido no exterior. 


Disse que cooperaria comigo de toda a maneira possível se eu quisesse assumir a direção de uma expedição de grande vulto, através das regiões desconhecidas do oeste de Mato Grosso, a fim de tentar descer um rio cujo curso ninguém conhecia mas tido pelos mais entendidos como de grande volume, embora completamente ignorado pelos geógrafos. Aceitei gostosamente o oferecimento, mesmo porque, com o auxílio proposto, a expedição se tornaria de muito maior valor científico, além das possibilidades de serem aumentados os conhecimentos geográficos de uma das regiões menos exploradas da América do Sul. Isto posto, combinou-se que o Cel. Rondon e alguns auxiliares e cientistas se encontrariam comigo em Corumbá ou pouco abaixo, e que tentaríamos descer o tal rio, do qual eles já haviam atravessado as cabeceiras.


Eu tinha de visitar o Brasil, o Uruguai, a Argentina e o Chile durante seis semanas, para saldar meus compromissos relativos às conferências. FiaIa, Cherrie, Miller e Sigg deixaram-me no Rio, continuando viagem até Buenos Aires no mesmo vapor em que viéramos de Nova Iorque. De Buenos Aires subiram o Paraguai até Corumbá, onde aguardaram a minha chegada. Os dois naturalistas seguiram na frente com o objetivo de coletarem o melhor material possível, ao passo que Fiala e Sigg foram mais vagarosamente com a bagagem, que era bastante volumosa.


Antes de alcançar a comitiva, eu presenciei um fato digno de nota, sob o ponto de vista naturalista, e bastante importante para nós outros expedicionários, considerando a viagem que íamos empreender.


A América do Sul, mais do que a Austrália e África e quase tanto quanto a Índia, é uma região de serpentes venenosas. Como na índia, também nesse país, embora em menor escala, as cobras são responsáveis por séria mortalidade.


Um dos mais interessantes marcos de adiantamento do Brasil é o Instituto Butantã, em São Paulo, especialmente destinado ao estudo das serpentes e do preparo de soros antídotos ao seu veneno. Manifestei desejo de levar conosco, na expedição, alguns frascos de soro, atendendo ao perigo que sempre havíamos de enfrentar com relação às cobras. Em uma de suas viagens, Cherrie perdera um guia nativo picado por cobra. O pobre homem foi mordido pela serpente quando estava sozinho na floresta e, embora ainda conseguisse alcançar o acampamento, chegou de tal sorte envenenado que nada mais de compreensível pôde dizer, morrendo logo depois.


As serpentes venenosas pertencem a várias e diferentes famílias, porém as mais venenosas de todas, e que constituem realmente grande perigo para o homem, fazem parte dos dois grandes grupos: Colubridae e Viperidae. A maioria das colubrídeas, entretanto, é inteiramente inofensiva e representa o maior número de cobras comuns que se encontram em toda a parte. Porém, algumas delas, as "najas"1, por exemplo, constituem talvez o maior e mais perigoso contingente dessas serpentes. As únicas venenosas do Novo Mundo são as “serpentes aneladas''2 e as corais do gênero elaps3, que se encontram desde o sul dos Estados Unidos até a Argentina. As corais não são agressivas e têm as presas tão pequenas que não podem atravessar um tecido comum. São perigosas apenas quando pisadas por pés descalços ou apanhadas imprevidentemente com as mãos.


Há corais inofensivas, de colorido muito semelhante às outras e que são, às vezes, criadas como passatempo, mas aqueles que se dedicam a esse gênero de distração precisam ter muito cuidado em saber distingui-las.


A maior parte das serpentes venenosas da América, inclusive as que são realmente perigosas, pertence à família das "crotalídeas", largamente espalhadas e conhecidas pelo nome de “botróferas".


Na América do Sul, as venenosas se incluem em duas subfamílias distintas em que pesem as expressões subfamília, família e gênero, de acordo com o ponto de vista pessoal do herpetólogo que as estude.


Há um gênero no qual se inclui a cascavel, que representa a mais terrível das espécies brasileiras e que é tão perigosa quanto as do sul dos Estados Unidos. Porém a maioria das cobras venenosas da América tropical, quer em número de espécies ou de indivíduos, pertence ao gênero lachesis. São muito ágeis, agressivas e não têm chocalho. São excessivamente venenosas. Algumas atingem a um tamanho considerável, podendo ser classificadas entre as maiores cobras venenosas do mundo, rivalizando apenas com a cascavel-diamante da Flórida, a mambas da África e a hamadríada, ou serpente come-cobra, da Índia. Ainda neste gênero se incluem a fer-de-lance4 tão temida na Martinica, e a surucucu das Guianas. Uma dezena de espécies é conhecida no Brasil, sendo a maior delas idêntica à surucucu da Guiana e a mais comum, a jararaca, a fer-de-lance da Martinica.


As cobras deste gênero, como as cascavéis, as víboras do Velho Mundo e as "clotos"5, possuem longas presas inoculadoras, que atravessam o pano ou qualquer vestimenta, exceto as de couro grosso. Além disso são muito agressivas, mais do que quaisquer outras do mundo, havendo, apenas, possivelmente, raríssimas exceções. Como são também numerosas, constituem realmente um terrível perigo para os indivíduos malvestidos que trabalham nos campos e nas florestas ou para aqueles que são forçados, por qualquer motivo, a andar pelo campo durante a noite.


O veneno das serpentes não tem absolutamente a mesma composição em todas elas. Muito pelo contrário, a virulência natural — para usar de uma expressão um tanto vaga, porém suficientemente exata em relação aos conhecimentos hodiernos — que se desenvolve nas inúmeras famílias de cobras de glândulas venenosas, opera de duas ou três maneiras completamente diferentes.


Ao contrário das lachesis, as corais venenosas têm pequenas presas inoculadoras, e seu veneno, que, de um modo geral, é mais violento, apresenta efeitos bastante diferentes, em face de sua composição. Mesmo dentro de uma única família de serpentes, encontra-se grande diferença de veneno. A jararaca expele grande quantidade de um líquido de cor amarela através de suas longas presas inoculadoras. Esse veneno é segregado em glândulas avantajadas, glândulas essas que, nas víboras, imprimem uma forma peculiar de ás de espadas às respectivas cabeças.


As cascavéis produzem muito menor quantidade de veneno, de cor branca, porém, guardadas as proporções, é mais letal do que o amarelo das jararacas.


É a grande quantidade de veneno injetado pela jararaca, pela surucucu e outras semelhantes que torna as suas picadas verdadeiramente fatais.


Contudo, mesmo entre esses dois gêneros afins de serpentes, as diferenças na ação do veneno são facilmente notadas, de maneira a se poder determinar qual o soro mais eficiente para cada caso. Entretanto, o mesmo soro pode ser aplicado para neutralizar os efeitos do veneno de qualquer uma delas, e, conforme mostrarei mais adiante, aquela que é imune a uma espécie de veneno o é também à outra.


Porém o efeito mortífero do veneno das corais é totalmente diferente do produzido pelo da cascavel ou jararaca, posto que sejam equivalentes na sua intensidade. O soro empregado contra o veneno destas é quase ou totalmente inútil contra o das primeiras.


O animal que é infenso à picada de uma delas pode não ser à de outra. A picada de uma cobra venenosa do gênero elaps é mais dolorosa em seus efeitos imediatos do que a de uma das grandes viperídeas. A vítima sofre muito mais. Manifesta-se uma grande excitação nos centros nervosos, porém com menor inchação na parte ofendida, e, enquanto o sangue da vítima de uma cascavel se coagula, o da vítima de uma coral — isto é, uma das poucas serpentes venenosas da América do Norte — torna-se aquoso, incapaz de coagular.


As cobras têm suas preferências especiais, mesmo com relação às presas. Umas vivem exclusivamente de animais de sangue quente, ou sejam, mamíferos e pássaros. Outras alimentam-se apenas de batráquios e outras ainda, em menor número, de insetos. Há também um número muito reduzido de espécies que se alimentam de outras cobras. Nesse número estão incluídas uma extraordinariamente venenosa, a hamadríada da Índia, ou cobra gigante, e diversas não venenosas.


Na África matei uma pequena cobra que trazia no bojo uma outra poucos centímetros menor do que ela, mas, segundo pude verificar, as serpentes daquela parte do mundo habitualmente não dão preferência às suas companheiras para sua alimentação.


As cobras venenosas aplicam o veneno para matar suas vítimas e também para combater qualquer inimigo presumível. Existem algumas de boa índole e que somente investem quando provocadas ou quando se assustam. Outras são excessivamente irritadiças e em alguns casos costumam atacar sem que sejam provocadas ou ameaçadas.


Ao chegarmos a São Paulo, na viagem do Rio a Montevidéu, visitamos o Instituto Serunterápico, destinado ao estudo dos venenos das cobras do Brasil. Seu diretor é o Dr. Vital Brasil, que tem realizado um trabalho verdadeiramente extraordinário e cujos experimentos e investigações não são apenas do mais relevante valor para o país senão também para toda a humanidade.


Não conheço instituição similar em lugar nenhum. Possui um esplêndido e moderno edifício com todo o aparelhamento necessário, onde se procedem a experimentos em todas as espécies de serpentes mortas e vivas, com o objetivo de se descobrirem as propriedades das diferentes qualidades de venenos e de se prepararem vários soros antiofídicos que possam anular os seus efeitos. Tem-se procurado ensinar à população em geral, por meio de demonstrações práticas, as lições aprendidas no laboratório. E o resultado já se tem feito sentir de maneira notável com a diminuição da mortalidade provocada pelo veneno das cobras em São Paulo.6


Anexo ao Instituto e bem junto ao laboratório, o Dr. Vital Brasil mantém um serpentário repleto de cobras venenosas e não venenosas, sendo alguns espécimes bastante raros. Tem ele devotado grande parte do seu tempo a investigações no sentido de descobrir inimigos naturais das cobras peçonhentas de seu país e já verificou que um dos maiores inimigos das mais perigosas é justamente uma espécie, aliás não venenosa, pouco comum e inofensiva, a muçurana. Entre tantas coisas interessantes que o Dr. Vital Brasil nos mostrou, uma se destacou sobremodo e foi a oportunidade de testemunharmos a atuação da muçurana frente a uma perigosa serpente. Primeiramente apreciamos vários espécimes interessantes de cobras venenosas e não venenosas, conservadas em álcool. Em seguida mostrou-nos o Dr. Vital Brasil preparações de várias qualidades de venenos e de soros, presenteando-nos com algumas doses desses últimos, para uso em nossa excursão. O instituto fabrica duas espécies distintas de antídotos, um para neutralizar a virulência das cascavéis e outro a das cobras do gênero lachesis. Os venenos são de efeito mais ou menos diferente e, além disso, parece ainda existir alguma variação entre o próprio veneno das diversas espécies de lachesis; em alguns casos, o veneno é quase incolor; em outros, como no da jararaca, é amarelo, segundo me foi dado apreciar. Porém a maior diferença é a que se nota entre os venenos das botróferas comparado com o das elaps, tais como a naja e a coral.


Por enquanto o Dr. Vital Brasil ainda não conseguiu preparar um soro para neutralizar o veneno das corais.


Praticamente isto não representa grandes prejuízos para o Brasil, de vez que as cobras corais brasileiras são perigosas apenas quando tratadas sem o devido cuidado, de maneira que possam atingir a pele nua.


Os numerosos acidentes e mortes em consequência de picadas de cobras no Brasil são quase todos atribuídos às diversas espécies de lachesis e às cascavéis.


Finalmente, o Dr. Vital Brasil levou-nos ao seu gabinete de estudos, para mostrar-nos como conduzia os experimentos. As diversas serpentes se achavam dentro de caixas a um lado do aposento, sob os cuidados de um hábil e impassível auxiliar, que as movimentava calma e destemida, como, aliás, o próprio doutor. As venenosas eram retiradas por meio de um longo cabo de madeira terminado por um gancho de ferro.


O trabalho consiste em enfiar o gancho debaixo da cobra, no chão, e em seguida levantá-lo. A serpente fica de tal modo segura que não pode fugir nem picar, uma vez que não encontra apoio para dar o bote. A mesa para a qual são elas conduzidas não difere das comuns, sendo apenas bastante grande e lisa.


Havia algumas pessoas no local, inclusive dois fotógrafos. O cientista colocou primeiramente na mesa uma cobra não venenosa, porém, grande e muito agressiva. Começou ela a dar botes para a direita e para a esquerda, contra nós. Então ele a segurou, abriu-lhe a boca e mostrou que não tinha presas inoculadoras, passando-a em seguida às minhas mãos. Eu também abri-lhe a boca e examinei-lhe os dentes, colocando-a então na mesa, onde ela (tal era o seu estado de irritação) tentou atingir-me violentamente por três vezes.


Pelos seus movimentos e pela sua índole percebia-se logo ser agressiva e irritadiça como qualquer cobra venenosa. E no entanto era absolutamente inofensiva. Entre os inumeráveis segredos da natureza e que até agora não lograram explicação, encontra-se o que se refere à causa porque existem algumas serpentes tão violentas e agressivas e outras absolutamente plácidas e de boa índole. 


Após retirar da mesa aquele exemplar agressivo, porém inofensivo, o Dr. Vital Brasil pediu-nos afastássemos um pouco e o seu assistente colocou então ali uma enorme surucucu e, a seguir, uma grande cascavel. Ambas se enroscaram ameaçadoramente, dispostas a atacar qualquer coisa que se aproximasse. Aí o assistente deixou cair habilmente seu gancho de ferro no pescoço de cada uma delas, uma após outra, agarrando-as bem atrás da cabeça e apresentou-as ao cientista. Em cada caso o ofídio trazia a boca escancarada, deixando à mostra as grandes presas inoculadoras erectas e facilmente perceptíveis. Não seria possível fazer-se o mesmo com uma cobra africana de pescoço anelado, por isso que, ao apertá-lo, o líquido venenoso atingiria os olhos dos observadores, arremessado através das presas, com a pressão exercida. No caso em observação, não havia perigo algum, e o Dr. Brasil enfiou uma lâmina de vidro na boca da cobra, por trás das presas, de maneira a permitir a saída natural do veneno e em seguida espremeu as glândulas secretoras, provocando a expulsão do resto do líquido venenoso. Da alentada surucucu saiu grande quantidade de líquido amarelo, que se cristalizou rapidamente em numerosas partículas. A cascavel produziu um líquido branco, em muito menor quantidade, e que ele nos afirmou ser muito mais venenoso do que o primeiro. Em seguida, as cobras, já destituídas do veneno, foram recolhidas às caixas.


Logo após, o doutor retirou de certa caixa e deu-me a observar uma fina e linda cobra, quase preta: um exemplar da variedade denominada muçurana. Na minha opinião essa é talvez a mais interessante de todas as cobras do mundo. É grande, tendo 1,20 a 1,50 m de comprimento, às vezes até mais, quase preta, com o ventre de coloração um pouco mais clara e muito mansa. Alimenta-se exclusivamente de outras cobras e é absolutamente infensa ao veneno das lachesis e das cascavéis, que representam o grupo mais perigoso da América.


Contou-nos o Dr. Vital Brasil que já procedeu a várias experiências com esta interessante serpente. Ela não é muito comum e prefere viver em lugares úmidos. É ovípara7, sendo que a fêmea permanece enrascada sobre os ovos com o objetivo aparente de aquecê-los, mas na realidade para evitar que haja grande evaporação nos mesmos. Não se alimenta no período da muda da casca nem quando o tempo está muito frio. Nas outras ocasiões come uma pequena cobra de cinco ou de seis em seis dias ou uma grande por quinzena.


Há grande diferença entre as cobras venenosas e não venenosas, não somente na atividade e irascibilidade, como ainda na capacidade de adaptação ao novo meio que as circunda. Muitas espécies não venenosas, absolutamente inofensivas ao homem ou a qualquer outro animal com exceção dos que lhes servem de alimento, são, todavia, assustadiças e truculentas, investindo desordenadamente na tentativa de dar o bote diante da menor provocação — como aconteceu com aquele primeiro espécime colocado na mesa pelo Dr. Vital Brasil.


Além disso, muitas delas, algumas inteiramente inofensivas e outras agressivas, são tão inquietas e irritadiças que somente com grande dificuldade se consegue que se alimentem em cativeiro; e mesmo assim, ao menor distúrbio ou interferência, suspendem a refeição. Há outras, no entanto — entre as quais a muçurana é, talvez, o melhor exemplar — que se dão muito bem no cativeiro, sendo mansas, indiferentes aos observadores e, mesmo que sejam tocadas na ocasião da refeição, não se incomodam.


Há nos Estados Unidos uma atraente e belíssima serpente, a cobra-rainha8, que nos hábitos muito se assemelha à muçurana. É uma espécie não venenosa e amiga do homem, de sorte que é muito fácil lidar-se com ela. Alimenta-se de outras cobras e é capaz de matar uma cascavel do seu tamanho, pois é infensa ao veneno das cascavéis. O Sr. Ditmars, do Jardim Zoológico do Bronx, em Nova Iorque, fez muitas experiências interessantes com a cobra-rainha. Eu já tive algumas sob minha guarda. São de boa índole e podem ser conduzidas sem perigo, porém fui informado de que elas picam, ao passo que o Dr. Vital Brasil garantiu-me ser impossível conseguir-se fazer a muçurana picar a quem quer que seja. A cobra-rainha come sofregamente outra cobra em presença de qualquer pessoa — e eu soube de um caso em que uma chegou a engolir a companheira pela metade quando ambas eram conduzidas no bolso de um rapaz. E infensa ao veneno das lachesis, porém não o é ao das corais. Há alguns anos passados contaram-me um caso em que uma dessas cobras-rainha foi colocada na prisão com uma hamadríada da Índia, mais ou menos do mesmo tamanho. A cobra-rainha matou a hamadríada, porém nem sequer tentou engoli-la e pouco depois apresentava sinais de envenenamento. Suponho que ela morreu um pouco mais tarde, mas infelizmente perdi as minhas notas e não me lembro, no momento, dos pormenores desse incidente.


O Dr. Vital Brasil informou-me que a muçurana, como a cobra-rainha, não é imune ao veneno das corais. Uma muçurana a ele pertencente e que já havia morto e comido sem dificuldade diversas cascavéis e outras cobras do gênero lachesis, matou e comeu também uma coral venenosa, tendo morrido, logo em seguida, envenenada.


É um dos segredos da natureza o fato de nascerem essas cobras americanas imunes ao veneno de tantas outras perigosamente venenosas e não o serem relativamente às corais, que se acham tão largamente distribuídas nos seus domínios. Todavia, considerando-se o exemplo mencionado pelo Dr. Vital Brasil, elas atacam e dominam as cobras-corais, embora no final do conflito também terminem mortas. Seria interessante constatar se o fato citado foi uma exceção, isto é, se a muçurana tem, ou não, o instinto de evitar as corais venenosas. Se o relatado não foi um caso excepcional, então o exemplo não somente é altamente curioso, como ainda auxilia a esclarecer porque a muçurana não aparece em grande número.


Para esclarecimento daqueles que não se acham bem familiarizados com o assunto, devo dizer que o veneno das cobras não é perigoso para a sua própria espécie, a menos que seja injetado em grandes doses, cerca de dez vezes mais do que a quantidade comum de uma picada, porém é mortífero para todas as outras cobras, venenosas ou não, com exceção de muito poucas espécies que se alimentam de espécimes venenosos. A hamadríada da Índia, ou cobra-gigante, alimenta-se exclusivamente de outras serpentes. Há evidentemente uma acentuada distinção entre serpentes venenosas e não venenosas, como aliás, constatou o Sr. Ditmars em dois espécimes no Bronx, os quais habitualmente se alimentavam de outras não venenosas, atacando-as sofregamente e deixando de atacar uma viperídea que tinha sido colocada em sua gaiola. Seria interessante verificar se a hamadríada tem medo de comer todas as viperídeas e, ainda, se ela comeria as outras pequenas do mesmo grupo — as najas — porque pode-se afirmar que, mesmo que não fossem elas imunes ao veneno das viperídeas, sê-lo-iam ao das suas afins — as pequenas najas. Todas essas questões e muitas outras seriam rapidamente solucionadas pelo Dr. Vital Brasil, se lhe fosse dada a oportunidade de estudá-las experimentalmente. Deve-se lembrar, contudo, que as suas pesquisas não somente representam um grande valor sob o ponto de vista puramente científico, como também no terreno prático. No momento, ele está empenhado em adquirir uma boa coleção de muçuranas com intuito de cruzá-las. A presa preferida da muçurana é a mais comum e, por isso mesmo, a mais perigosa das cobras peçonhentas do Brasil — a jararaca — que é conhecida na Martinica como fer-de-lance. Nessa ilha, como em outros lugares, a jararaca é motivo de tanto terror que chega às vezes a se tornar um verdadeiro flagelo. Naturalmente seria uma medida de grande alcance que as autoridades da Martinica importassem alguns espécimes da muçurana para aquela ilha. A mortalidade provocada pelas picadas de cobra nas índias Britânicas é muito elevada. Certamente o experimentado governo da Índia realizaria um alto empreendimento se imitasse o do Brasil criando ali um Instituto nos moldes desse que se acha sob a direção do Dr. Vital Brasil.


À primeira vista. parece inacreditável que as serpentes venenosas, tão temidas e fatais para alguns animais, sejam totalmente indefesas diante das poucas criaturas que delas se alimentam. Porém é fácil explicar: qualquer ser com especiais aptidões, por mais acentuadas que sejam, é passível de se tornar indefeso, uma vez que essas características esbarrem com as de outros indivíduos que as possam anular eficazmente.


Este fato acontece com a maioria das cobras venenosas. Nelas se notam certas aptidões peculiares desenvolvidas ao mais alto grau. Confiam para atacar e para defender tão somente nas suas presas inoculadoras. Todos os outros meios e métodos de ataque e de defesa se atrofiaram. Elas não podem esmagar, nem dilacerar com os dentes, nem se defender com o próprio corpo. As presas inoculadoras são finas e delicadas e, se não fosse o veneno, as feridas seriam insignificantes. Por esta razão, elas se tornam totalmente acobardadas perante qualquer animal infenso aos efeitos do seu veneno. Há diversos mamíferos indenes às picadas de cobra, inclusive algumas espécies de ouriços, porcos e mangustos; os outros mamíferos que as atacam para matar, só o fazem agarrando-as quando se acham desprevenidas, ou evitando seu golpe com movimentos rápidos, sendo este provavelmente o caso da maioria das aves que comem cobras. 


O mangusto é muito ligeiro, mas, em alguns casos pelo menos eu já fiz menção de um no African Game Trait — ele se deixa picar pela cobra, encarando a ferida com a maior indiferença. Deviam-se fazer experimentos extensivos no sentido de verificar-se se há espécies desses animais indenes ao veneno não somente das colubrídeas como do das viperídeas. O ouriço, como demonstram experiências recentes, não se incomoda absolutamente com o veneno das viperídeas, mesmo picado em lugares delicados como na língua e nos lábios e come-as como se fossem rabanetes. Mesmo entre animais que não sejam indenes ao veneno, o seu efeito varia conforme a sua procedência e também segundo a espécie do animal. Não somente algumas espécies são muito mais resistentes do que outras a qualquer veneno, como ainda existe uma grande variação no grau de imunidade que cada uma apresenta em relação a um dado tipo de veneno. Há espécies que morrem rapidamente com a picada de uma certa cobra, sendo mais resistentes ao veneno de outras, ao passo que outras espécies podem apresentar resultados opostos.


A muçurana que o Dr. Vital Brasil me deu para segurar era um belo espécime, com cerca de 1,20 m de comprimento. Levantei o seu corpo macio e flexível com as mãos e em seguida deixei-a enroscar-se calmamente em meu braço; ela deslizou suavemente aqui e acolá, ao comprido, com a graça sinuosa que possui, não dando a mais leve impressão de irritabilidade ou descontentamento. Nesse ínterim, o doutor ordenou ao seu assistente que colocasse na mesa uma grande jararaca, ou fer-de-lance, o que foi feito. A jararaca tinha cerca de um metro de comprido ou talvez 1,10 m aproximadamente, isto é, mais ou menos 10 centímetros menos do que a muçurana. Esta, que eu continuava a manter em meus braços, permaneceu com impassível indiferença, a mover-se suavemente pelas minhas mãos e uma ou duas vezes escondeu a cabeça entre o braço e a manga do paletó.


O Dr. Vital Brasil não estava bem certo da atitude que a muçurana iria tomar, porque ela comera, havia pouco tempo, uma pequena cobra e sem estar com fome não prestaria a mínima atenção a qualquer outra, venenosa ou não, mesmo quando atacada e mordida. Felizmente, porém, demonstrou estar com grande apetite. A jararaca se pôs alerta, em atitude agressiva. Enroscou-se parcialmente sobre a mesa, ameaçando aos circunstantes. Coloquei a grande e negra serpente em cima desse móvel, a alguma distância do inimigo e na sua direção. Assim que a libertei, deslizou-se rapidamente para onde se achava semienroscada a outra, que trazia a cabeça erguida e o olhar faiscante. A muçurana não demonstrava o mais leve sinal de excitação. Parecia não dar a menor atenção ao que via, pois começou a passar a cabeça ao longo do corpo da jararaca, movimentando a língua ligeira, como que farejando-a, à medida que se adiantava para a cabeça da antagonista. Os seus movimentos eram tão plácidos que eu, a princípio, não acreditei no ataque, visto que não havia o menor indício de raiva ou irritação. Foi a jararaca que deu início à luta. Não demonstrava o menor receio do inimigo e sua irritabilidade despertou-se com os movimentos e a aproximação da outra e, como um raio, recuou a cabeça para, num golpe, enterrar as presas na parte anterior do corpo da muçurana. 


Imediatamente esta revidou e o contra-ataque foi tão instantâneo que era difícil aperceber-se do que estava acontecendo. Houve tremendo esforço e agitação da parte da jararaca, e então, curvando-me sobre o enrodilhamento em que se transformaram as duas serpentes, vi que a muçurana havia aferrado a jararaca na parte inferior do maxilar, dominando completamente a boca escancarada da cobra venenosa. As longas presas da jararaca estavam bem em cima da cabeça da muçurana e, na posição em que me achava, pareceu-me que mais de uma vez ela a tivesse picado, porém sem o menor resultado. As presas inoculadoras se curvaram para trás, no maxilar, fato que particularmente notei, e assim todo o esforço de ofensiva da cobra venenosa foi inútil.


Enquanto isso, a muçurana ia apertando de rijo e mudando gradativamente a boca até alcançar a ponta da parte superior da cabeça da jararaca, deixando pendido para um lado o maxilar inferior da mesma. A venenosa serpente ficou inerme; a temível senhora das florestas e horrenda inimiga da humanidade se encontrava nas vascas da morte. O seu olhar frio e maligno brilhava diabolicamente como nunca. Estava, porém, desfalecendo. Contorcia-se em vão para lutar. Nada conseguia. Uma ou duas vezes a muçurana enrodilhou-se em torno do seu corpo, porém sem fazer grande pressão, aparentando que assim procedia para melhor aferrar as presas9 na cabeça de sua antagonista ou para mantê-la no mesmo lugar. O esmagamento era realizado com os dentes e as picadas se repetiam com tal violência que os músculos retesavam-lhe o pescoço. Em seguida deu duas voltas no pescoço da jararaca, torcendo-lhe a cabeça deliberadamente no afã de, quebrar-lhe a espinha dorsal.


Com esse propósito retorceu a própria cabeça e o pescoço, deixando aparecer a coloração mais clara de seu ventre, e na verdade havia momentos em que se tinha a impressão de que ela fizera quase uma completa espiral com o próprio corpo. E nunca, num momento sequer, afrouxou as presas, a não ser para mudar ligeiramente a posição do maxilar. Em poucos minutos a jararaca estava morta, com a cabeça esmagada, apesar de conservar o corpo em movimentos convulsivos. Quando verificou que sua contedora não mais vivia, iniciou a muçurana o trabalho de degluti-la, principiando pela cabeça. Foi um processo bastante difícil em virtude do ângulo saliente do maxilar inferior da jararaca.


Finalmente, porém, conseguiu ela introduzir a cabeça da jararaca em sua boca, engolindo-a. Feito isto, mudou de lugar, deliberadamente, porém com desusada rapidez, com evidente propósito de devorar a presa pelo simples processo de escorregamento, ficando, todavia, o corpo e a cauda da jararaca em contorções até o fim. No começo do repasto, a muçurana impediu os movimentos de contorção e defesa da contendora, descansando o seu próprio corpo sobre o dela, porém do meio para o fim, deixou toda a parte do corpo, que ainda permanecia fora da boca, agitar-se à vontade. Estava totalmente indiferente à nossa presença e nem se incomodava de ser tocada quando devorava a outra serpente. Por diversas vezes reconduzi as combatentes para o meio da mesa quando iam escorregando pela quina, e, finalmente, quando os fotógrafos viram que não mais podiam obter boas fotografias, suspendi a muçurana contra um fundo branco juntamente com a cobra parcialmente devorada e o banquete continuou sem interrupção. Nunca vi um proceder mais calmo e mais displicente. A facilidade e segurança com que a terrível cobra venenosa foi dominada, fizeram com que brotassem em mim o mais profundo respeito e admiração pelas qualidades extraordinariamente eficazes do réptil que sustinha em minhas mãos.


A nossa viagem não foi planejada como uma simples caçada e sim na forma de uma expedição científica. Antes de iniciarmos propriamente a excursão, e enquanto viajávamos pela Argentina, recebi certas informações de primeira mão concernentes à vida do jaguar, do cougar ou puma, que são dignas de menção. Os fatos referentes ao jaguar não constituem propriamente novidade no sentido de lançar novas luzes sobre seus hábitos, contudo eram interessantes; porém, os que diziam respeito aos do puma, em um distrito da Patagônia, eram de grande interesse, porque davam a conhecer um novo aspecto da biologia deste animal. Viajava comigo nesta ocasião o Dr. Francisco P. Moreno, de Buenos Aires.


O Dr. Moreno é atualmente membro do Conselho Nacional de Educação da Argentina, cidadão que muito tem trabalhado em benefício do seu país, especialmente em favor das crianças, de sorte que, quando nos encontramos pela primeira vez, foi-me apresentado como o "Jacob Riis" da Argentina — por isso mesmo que sabiam da afeição que eu dedicava a este. É ele também um eminente cientista, já tendo realizado trabalhos admiráveis sobre geologia e geografia. Em certo período, em correspondência com as suas obrigações de comissário de limites no levantamento topográfico entre a Argentina e o Chile, trabalhou alguns anos na Patagônia. Foi ele quem fez a extraordinária descoberta, numa gruta da Patagônia, de fragmentos, ainda conservados, da pele e outros restos do mylodon, do aberrante cavalo conhecido como anohipidium, do grande tigre sul-americano e do macrauchenia, todos animais extintos. A descoberta revelou que alguns estranhos representantes da gigantesca fauna sul-americana pleistocênica foram soterrados dentro de um período de poucos milhares de anos, justamente ao tempo em que os espanhóis encontraram o homem em fase florescente nesta parte do mundo. Acidentalmente a descoberta concorreu para demonstrar que esta fauna teve maior duração na América do Sul do que as suas correspondentes em outras partes do mundo, contradizendo, desse modo, as afirmativas do Dr. Ameghino no tocante à idade pré-histórica das mesmas e ainda quanto à origem do homem no continente americano.


Um dia o Dr. Moreno apresentou-me um número de The Outlook com um artigo referente a uma caçada de puma no Arizona, no qual eu duvidava da possibilidade de que esses felinos fossem capazes de atacar o homem, se bem que afirmasse que ataques dessa natureza já tivessem ocorrido. Eu então lhe disse que havia notado ser o puma, na realidade, inofensivo para o homem, sendo que as informações duvidosamente lançadas a esse respeito são tão esporádicas que deveriam ser praticamente desprezadas. A esse propósito o Dr. Moreno mostrou-me uma cicatriz em sua face, dizendo-me que ele próprio havia sido atacado e seriamente ferido por um puma, o qual, não há dúvida, assim procedera na intenção de devorá-lo. Isto para mim foi de grande interesse. Já tinha encontrado algumas pessoas que conheciam outras que, por sua vez, tinham ouvido de terceiros a declaração de terem sido atacados por pumas, porém, foi esta a primeira vez que ouvi, de viva voz, quem declarasse ter sido pessoalmente atacado. O Dr. Moreno, como já tive ocasião de dizer, não era apenas um ilustre cidadão, mas também um eminente cientista, e, portanto, o que ele contou a esse respeito deve ser considerado como uma afirmativa de grande mérito.


Transmito o fato exatamente como o doutor me contou, inclusive o que consta de uma carta que me escreveu em resposta a algumas questões que eu lhe havia formulado. A propósito, o Dr. Moreno afirmou-me que conhecera o Sr. Hudson, autor de O naturalista no Prata, e que este nada conhecia de experiência própria a respeito dos hábitos do puma, narrando como fatos verdadeiros, meras fantasias criadas pelo povo. Indubitavelmente, disse ele, o puma da América do Sul, assim como o norte-americano, é, de um modo geral, animal medroso, que, além de nunca atacar o homem, ainda raramente se defende quando por ele perseguido. Os índios e os caçadores brancos, em muitos lugares, não lhe têm temor algum, pois a sua inofensibilidade ao homem é proverbial.


Existe, porém, uma certa zona ao sul da Patagônia, onde este felídeo, segundo o testemunho pessoal do doutor, tem sido, durante anos, um inimigo perigoso do homem. Esta curiosa mudança de hábitos em determinadas regiões não é um fato sem precedentes na biologia dos animais selvagens. Em certas partes do seu habitat, segundo Lord Smith, o tigre asiático somente acuado, luta com o homem e nunca se alimenta de sua carne, ao passo que, na maior parte da região, é ele a mais perigosa fera, tornando-se quase sempre antropófago. De outro lado, existem águas em que os tubarões se alimentam habitualmente de carne humana, e outras onde nem sequer a tocam; há rios e lagos onde os crocodilos e jacarés são muito perigosos e outros onde são inofensivos — fato que eu mesmo tive oportunidade de ver na África.


Em março de 1877, o Dr. Moreno, em companhia de outras pessoas que trabalhavam na comissão de limites e de alguns índios cavaleiros da Patagônia, acampou durante algumas semanas nas margens do Lago Viedma, o qual havia mais de século não era visitado por homens brancos e raramente frequentado pelos índios. Certa manhã, um pouco antes de sair o sol, deixou ele o acampamento em direção à parte sul do lago, a fim de fazer um reconhecimento naquela zona.


Estava desarmado, carregando apenas uma bússola prismáticadentro de uma bolsa de couro suspensa por uma correia. Fazia frio, de sorte que envolveu o pescoço e a cabeça no seu poncho de guanaco.


Havia caminhado algumas centenas de metros, quando um puma fêmea deu um pulo sobre ele, por trás, atirando-o ao chão. Ao dar o golpe, procurou agarrar-lhe a cabeça com uma das patas, e com a outra atingir o seu ombro. Lacerou-lhe a boca e as costas, porém caiu com ele aos trambolhões e na própria luta se separaram antes que o animal pudesse mordê-lo. Levantou-se de um golpe e, segundo afirma, foi compelido a tomar uma resolução imediata. O puma já estava refeito; sentou-se como um gato, olhando-o; em seguida agachou-se para dar novo pulo; neste ínterim o doutor desenrolou rapidamente o poncho e assim que a fera pulou novamente, ele o distendeu em sua frente, ao tempo em que lhe dava uma pancada na cabeça com a bússola prismática que estavadentro da bolsa segura pela correia. O animal pôs-se a arranhar o poncho e ficou atarantado, pois que, recuando, escapuliu para um lado, ficando debaixo de um arbusto e ali continuou na expectativa de poder enganá-lo com artimanhas. O doutor encarou-o firme e demoradamente e começou a afastar-se. O puma seguiu-o cerca de uns 300 a 400 metros. Pelo menos duas vezes nesse percurso o animal avançou para atacá-lo, porém ele, a cada tentativa, abria o poncho e gritava fazendo-o recuar. Repetidamente, porém, procurava o felino proteger-se com o poncho, esgueirando-se para um lado ou para trás, a fim de poder agarrá-lo. Finalmente, quando estava bem próximo do acampamento, desistiu da perseguição e internou-se num pequeno bosque. O Dr. Moreno deu o alarme, aparecendo imediatamente um índio que deitou fogo no mato, do lado que o vento soprava.
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